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COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE SOJA ADAPTADOS AO ESTADO DO TOCANTINS, INOCULADOS COM O FUNGO Diaporthe phaseolorum F. SP. meridionalis 
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O cancro da haste constitui-se numa das principais doenças de importância econômica que afetam a cultura da soja. Objetivando-se selecionar genótipos de soja com resistência ao cancro da haste, foi conduzido um experimento com genótipos adaptados ao Estado do Tocantins, na safra 2004/05. Cada unidade experimental foi constituída por uma planta, cultivadas em vaso de 3,0 L de capacidade, contendo como substrato 2/3 de solo mais 1/3 de matéria orgânica, onde foram semeadas 10 sementes. Após a emergência foram uniformizadas para 5 plântulas/vaso. O ensaio foi instalado no delineamento inteiramente casualizado, com 5 repetições. Os vasos foram dispostos em bancadas de 4,0 m de comprimento, 1,0 m de largura e 1,0 m de altura do solo, em casa-de-vegetação. No estádio de desenvolvimento V1, as plântulas foram inoculadas artificialmente com o patógeno, utilizando o método do palito-de-dente colonizado pelo fungo, introduzindo o palito diretamente na haste principal, logo abaixo do nó das folhas unifolioladas. Foram utilizados os cultivares UFV-16 (Capinópolis) e MG/BR 46 (Conquista) como padrões de resistência e de suscetibilidade, os cultivares Bossier e Bragg. A irrigação foi diária e foram fornecidas todas as condições favoráveis ao desenvolvimento do fungo. Após a inoculação, realizaram-se 3 avaliações a cada 10 dias, anotando a severidade da doença por meio de notas visuais, considerando o vigor da planta e a extensão da lesão no folíolo mais infectado. Para vigor da planta, os genótipos G01-112TO, G01-275TO, G01-359TO, G01-366TO, G01-404TO, G01-418TO, G01-450TO, G01-459TO, se apresentaram como resistentes. Os genótipos G01-305TO e G01-315TO se apresentaram como suscetíveis. Para lesão no folíolo, os resultados se apresentaram de maneira semelhante ao vigor da planta, com exceção dos genótipos G01-359TO e G01-418TO que nesta característica não foram selecionados como resistentes. Os genótipos estudados, G01-112TO, G01-275TO, G01-366TO, G01-404TO, G01-450TO, G01-459TO foram selecionados como resistentes à doença cancro da haste. (CNPq) 

